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LIDERANÇA – QUERO ME TORNAR UMA 

REFERÊNCIA A SER SEGUIDA! 

Por Vanessa Medaber

Liderança é um assunto que me fascina! Eu amo ser 

líder e acredito ser uma líder nata, mesmo que ainda 

em constante desenvolvimento por meio dos estudos. 

Sabe qual a principal função do líder que me encanta?

A de DESENVOLVER TALENTOS.

É muito gratificante quando a gente consegue 

identificar um talento e auxiliar no seu 

desenvolvimento, muitas vezes, transformando sua 

carreira.

Dentro do ambiente escolar, temos diversos cargos, 

funções e qualificações diferentes, o que nos propicia 

diversificar e explorar várias habilidades 

simultaneamente.



Um bom líder deve estar próximo de seu time, e não se 

preocupar apenas com os resultados, mas também 

com a individualidade de cada colaborador. É 

importante aceitar que trabalhamos com seres 

humanos distintos, que possuem emoções e 

peculiaridades diversas. Ao observar de forma afetiva 

nossa equipe, naturalmente ganhamos um exército de 

colaboradores, e não apenas funcionários que 

funcionam a curto ou médio prazo.

A liderança é uma das habilidades que mais devemos 

desenvolver e revisitar!

São inúmeras as atividades diárias na vida de um 

gestor educacional, como: contratar, demitir, treinar, 

orientar, atender, planejar, entre outras. E são muitos os 

aspectos a serem desenvolvidos diariamente: o 

técnico, o financeiro e o jurídico são alguns deles. 

Então é preciso estar atento às principais 

características, para se manter um gestor competente. 

Adotar o uso de tecnologias para apoiar o processo de 

comunicação interna e com os responsáveis é uma 

excelente estratégia para uma gestão eficiente e sem 

ruídos.



Flexibilidade

Está cada vez mais claro que uma das principais 

habilidades do novo gestor escolar é seu nível de 

flexibilidade. Isso mesmo, um profissional que esteja 

aberto às novas tendências e flexível aos novos 

caminhos pedagógicos e de comunicação tornou-se 

fundamental para o bom andamento do novo formato 

escolar. 

Hoje, dentro da mesma escola, temos diversos 

formatos educacionais (presencial, 100% on-line e 

híbrido), e esse gestor precisa se ajustar para atender 

todos eles. Cada modalidade exige um perfil de 

atividade e consequentemente estratégias diferentes, 

além das especificidades de cada série/ano. 

Outro aspecto indispensável no papel do gestor é o 

suporte e a orientação a cada núcleo familiar. Sabemos 

que essa sempre foi uma atividade muito relevante na 

relação família x escola; contudo, hoje, a comunicação 

e o envolvimento do gestor em ações mais 

individualizadas tornaram-se uma forte ferramenta 

para a absorção pedagógica de mais alunos. 



Cada núcleo apresenta estrutura específica, tempo de 

dedicação, nível de escolaridade e de empenho dos 

envolvidos no apoio familiar do aluno, porém é 

extremamente importante que o gestor escolar esteja 

atento e busque o acompanhamento individualizado 

de cada caso. 

Criar um bom canal de comunicação com os 

responsáveis auxiliará no conhecimento mais 

individualizado do cenário familiar dos alunos. Em 

instituições de grande porte, cuja comunicação 

individualizada diariamente fica mais comprometida, 

devemos utilizar ferramentas, como eventos e 

encontros previamente programados, para nos 

aproximar desses núcleos.  Uma boa vivência é o 

"CAFÉ COM O(A) DIRETOR(A)". Reservar um espaço 

exclusivo na sua agenda, quinzenal ou mensal, para 

receber alguns familiares, para um saboroso café da 

manhã, com muita conversa e descontração, 

certamente estreitará de forma gradativa seu 

relacionamento com um número maior de famílias. E a 

mesma proposta poderá se estender aos seus 

colaboradores, criando assim cada vez mais canais e 

formas de comunicação.



Comunicação Assertiva

A comunicação eficiente deve ser uma das principais 

características do gestor escolar. Por meio dela, é 

possível estabelecer relacionamentos de confiança 

com as pessoas que o cercam e extrair de cada 

colaborador o que há de melhor em suas relações. Os 

maiores líderes da atualidade já utilizam essa 

ferramenta como uma das principais técnicas de 

liderança. A capacidade de entender, motivar e inspirar 

pessoas é uma forte aliada no desenvolvimento de 

qualquer equipe. O gestor escolar possui múltiplas 

tarefas e certamente não é possível atingir resultados 

exponenciais se não tiver a contribuição e o apoio dos 

demais integrantes da comunidade escolar, sejam eles 

professores, coordenadores, auxiliares e até mesmo 

pais e responsáveis. As práticas de democratizar 

decisões por meio de encontros, enquetes e até as 

ferramentas mais informais aceleram nossos 

resultados, trazem um norte mais realista para os 

caminhos a serem seguidos, evitando a perda de 

tempo com tentativas frustradas. 



Por diversas vezes, tive projetos adiados ou 

transformados, após um simples encontro com a 

equipe, por exemplo. 

Implantar uma comunicação competente e inspiradora 

no ambiente educacional deve ser uma das principais 

características do gestor escolar. Reuniões com o time 

são excelentes oportunidades para compartilhar com 

os colaboradores quais serão os próximos passos da 

empresa, em que nível de investimento financeiro 

estamos, além de discutir os caminhos de inovações a 

serem desenvolvidos. 

Essa prática de compartilhamento periódico de ideias 

auxilia na assertividade na tomada de decisão. Ao 

apresentar à equipe o projeto de forma prévia, temos a 

oportunidade de envolver nossos colaboradores na 

construção dessas novas atividades, desde sua 

formação. Além de trazer apontamentos e 

contribuições, o colaborador se sentirá parte integrante 

daquela etapa, o que o transformará em um agente 

motivador do projeto em pauta, e não somente um 

executor que seguirá os passos já estabelecidos e 

desenhados pelo gestor. 



A periodicidade e objetividade desses encontros de 

produção devem ser estabelecidos dentro de um 

consenso entre os envolvidos. Dessa forma, teremos o 

comprometimento de todos evitando dispersões e 

desvios do objetivo final. Saia das ideias criadas e 

discutidas apenas em grupos de WhatsApp, nele a 

construção fica rasa e superficial. Dedique um tempo 

de qualidade com sua equipe para criação e discussão 

de novos produtos e serviços.

Divida o assunto em tópicos e as informações ponto a 

ponto.

Passar uma informação com segurança, clareza e 

objetividade é ser assertivo!

Comunicação assertiva é baseada no respeito, na 

transparência e na eficiência. Seja direto! O ideal é usar 

frases curtas e objetivas. Não dê voltas, vá direto ao 

assunto de forma empática e atenciosa. Não deixe 

dúvidas! Esteja certo de que todas as informações 

foram entregues e absorvidas.



Empatia

Ser direto não quer dizer ser grosso. Uma 

comunicação assertiva é objetiva, mas precisa de 

empatia com o interlocutor, ou seja, mostre que está 

preocupado com o problema do outro e está 

comprometido a resolvê-lo da melhor forma.

Segurança

Para uma comunicação assertiva, evite frases do tipo 

“Não sei” e “Eu acho”. Se você não sabe, diga “Vou 

pesquisar sobre o assunto e volto com uma solução”. 

E quando você “achar” algo, prefira “Eu penso que” ou 

“De acordo com a minha experiência”. Mesmo que 

você não saiba resolver algo ou não esteja certo de 

uma informação, é importante passar segurança.

Propósito e prazos

Isso faz parte relevante da construção de uma 

comunicação assertiva, dar objetividade ao que é 

falado, mostrar respeito ao outro e preocupação em 

resolver o problema ou a circunstância.



O corpo fala

Fique sempre atento aos seus movimentos corporais. 

Cruzar os braços, por exemplo, significa que está 

fechado para sugestões; balançar o pé pode significar 

que está com pressa de sair do local; colocar a mão no 

queixo quer dizer que está analisando possibilidades, 

entre outros. Para passar uma mensagem congruente, 

é preciso prestar atenção em todos os sinais que está 

emitindo, sejam eles verbais ou corporais.

O resultado vem!

O desenvolvimento ascendente da equipe escolar 

depende muito do nível de influência do gestor 

educacional. Sabemos que qualquer equipe é 

influenciada por seus gestores, mas o ramo 

educacional é significativamente impactado por essa 

realidade. Quando essa influência ocorre de forma 

equilibrada, todos os processos pedagógicos tendem 

a caminhar juntos para a mesma direção, não se vê 

nesse ambiente a ideia de "uma escola dentro de outra 

escola", ou seja, culturas, propostas e resultados 

internos muito divergentes uns dos outros.



A influência do gestor educacional permite que pais, 

alunos, colaboradores e todos que pertencem a 

comunidade escolar vejam de forma clara os 

caminhos e as culturas desenhadas pela Instituição, 

fazendo com que todos se envolvam em prol dos 

mesmos objetivos.



Ciranda na Escola é uma linha editorial da Ciranda 

Cultural que busca construir, semear e entusiasmar 

profissionais da área da educação e famílias que 

buscam experiências transformadoras por meio de 

conteúdos virtuosos.

Siga nossas redes sociais e fique 
por dentro de todas as novidades:

                                     Ciranda na Escola

                                     @cirandanaescola

                                     /cirandanaescola

                                     www.cirandacultural.com.br@


